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RESUMO

O enfrentamento da naturalização da violência contra as mulheres se
tornou um problema grave de saúde pública e direitos humanos. Este
estudo teve como objetivo identificar a incidência dos mecanismos de
desengajamento moral, presentes nos discursos de homens autores de
violência doméstica contra a mulher. Metodologia: Trata-se de uma
pesquisa documental, de natureza quanti-qualitativa. Os dados foram
coletados a partir da análise de 51 sentenças condenatórias, proferidas
pelas três varas de violência doméstica e familiar, no período de 2009 a
2020, na cidade de Belém, Pará, Brasil. Para análise dos dados, optou-se
pela análise de conteúdo, utilizando-se da técnica categorial e frequencial.
Principais resultados: Os depoimentos extraídos das sentenças dos
acusados, sinalizaram, em sua maioria, o não reconhecimento das
acusações que lhes haviam sido impostas, o que foi possível perceber por
meio da utilização de mecanismos de desengajamento moral. Dentre
esses, o mais recorrente foi o da atribuição de culpa à vítima (f = 33), com
64,71% do corpus textual, seguidos do deslocamento de responsabilidade
(f = 9), linguagem eufemística (f = 8), minimização, ignorância ou
distorção das consequências (f = 6), justificativa moral (f = 5) e
desumanização (f = 1), não sendo identificados neste estudo, os
mecanismos de difusão da responsabilidade e comparação vantajosa.
Discussões e Implicações:   Diante dos resultados, conclui-se que os
agressores, ao invés de se autocondenarem pelo ato antissocial praticado,
tendem a negar e/ou minimizar o comportamento agressivo, transferindo
para a mulher a responsabilidade pela violência sofrida. Nesse ínterim,
mesmo de forma involuntária, é comum que os agressores se utilizem
destes mecanismos para promover sua autodefesa em juízo, acreditando
que suas condutas possam ser mais aceitáveis ou menos repreensíveis.
Desse modo, os resultados desta pesquisa apontam para uma melhor
compreensão do funcionamento da agressividade do homem autor de
violência doméstica, possibilitando um caminho alternativo de
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intervenção com agressores domésticos. Para além da punição,
responsabilização e encarceramento do agressor, faz-se necessário
promover a conscientização desses homens acerca da real percepção da
gravidade dos atos praticados, bem como repensar comportamentos que
violam padrões morais e reforçam discursos e práticas machistas.
PALAVRAS-CHAVE: Agressor, Desengajamento moral, Sentença condenatória,
Violência doméstica
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